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^Leprosaría
A* semana finda tivemos em nossa

radacção a honrosa visita do sr. dr.
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Anselmo Nogueira que, commissiona-
do pelo governo do Estado, percorre
esta zo_a estudando as condições dos
leprosos e o meio mais pratico de

•isolados.da população sadia, afim de
evitar a propagação do terrível mal.
Aproveitando o ensejo, procurámos; àbp.rdar o distineto facultativo sobre o
resultado dos seus estudos.

Erisse-nos _. s que devido á falta
: de higyené no, Brazil ó elle onde a
Mepra se tem propagado com mais ce-

leridade e que actualmente- as nossas
estatísticas aceusam a existência de
10.000 lepr-osos èm todo o paiz, sen**
do 2.000 somente em S. Pauto, e 7
nesta cidade, dos quaes tpm apenas 1". isoladOj continuando os demais a es-
palhar os micróbios pelas eprejas, pen
Ias ruas, pelo mercado, por toda parte,'até nas próprias agaas onde tomam
banham e lavam a roupa. A'nossa
pergunta sobre o numero de leprosos
isolados e $dr isolar; no Ipü, s.s. respon-
deu-nos com um sorriso mysterioso, que
não podemos alcançar a significação.

Disse-nõs ainda,p dr. Anselmo No-
gueira que no seu jrelatorio, a apre-
sentar ao governo, lembra a *créação
de uma colônia agrícola, onde possam
ser 

"internados 
os lep,rosos de todo o

Estado, acerescentando que esse iso-
lamento ideal, é o que ha de} mais mo-
demo na localização de moléstias da"natureza 

da lepra, para a qual o iso-
|amento hospitalar é a morte lenta
com todo o seu cortejo de soffrimentos.

Apoiamos a idèa do digno facultati-
ver por julgaNa a mais pratica solução
do doloroso problema, tanto para o
governo como'pára as infelizes victimas
•da. terrível moléstia, as quaes numa
colônia agricola, poderão distrair-se
oom o trabalho e andar livremen-
te, sem receio^de que se fuja horro-
risa-^o do seu contracto, como acon«
tece cá fira.

k Nós Estados-Unidos existe .uma des-

sas colônias, transformada hoje numa
verdadeira c'dade ideal, onde os
infelizes, reunidos pêlo mesmo íofor-
tunio, vivem na mais perfeita harmo-
nia e conforto, absolutamente esque-
cidos do resto do mundo, e *da im-
portanci^da lepra.

Jencias sociaes. A dispeito da economia, profissão lhe rendesse 150$000 men-

A tísica é incurável se ficar firjpoe-
mente impune. No seu principio, cura-
se; mas, para isto precisam de tres
alimentos; Ar puro allimentação sã e
medicação scientifica. _ Tenham-se os
quartos abertos dia noite, escolham-se
allimento- simples, mas nutritivos, e
tome-se á Emulsão de Scott. Procure-
se conselho medico sempre que tor pos-
sivel. Estas são as regras principaes
que toda pessoa de tendência, tuber-
culosa dôve adoptar para combater com
bom suecesso, a peior praga que haja
conhecido a humanidade. Além disto,
em cada familia aonde ha um tubercu-
loso é indispensável evitar o contacto.

CHRONIQUETflS
T

ditada pela guerra, a nossa vida con
ti ri ua como deixaste ha 4 annos atraz,
zelando-se sempre o asseio e conforto
do corpo e absolutamente despreoscu-
pado com ahiggyenedo espirito; Nas
nossas mezas, ainda não faltaram os
generosos vinhos de Málagfl, nem as
saborosas fruetas era conserva, assim
como o nosso guarda-roupa rivalisa-
se perfeitamente com o da capital do
paiz; mas não possuímos a mais sim-
pies bibliotheca e em regra geral não
lemos nem os jornaes que assignamos
por uma deferencia ao director. Ha
poucos dias veiu d'ahi o A. Mendes,
com urn deslumbrante sortimento de

saes, se casaria. Para coroar a obra,
digo-te que Sobral possue 60 pianos
e um único professor e afinador, e este
não passa privações, porque tem di-
versos filhos- bem collocados no Norte,
que lhe servem de amparo. Isto ô o
verso do ensino, o reverso 6 não me*-
nos interessante : o pae, que lô os te-
legrammas da guerra, pergunta ao fi -
lho onde fica a aldeia tal, que os ai-
lemães tomaram e os alhados retonia-
ram; o menino, que apenas iniciou os
primeiros rudimentos de geographia,
se è vivo e atilado, dà ahi uma ches-
panholada» por resposta e elle acceita
muito bem e transmitte ao vieinho;

mos; na mesma
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Respondendo uma carta
Meu bom CThaby..
Recebi a tua inspirada missiva e

feticito-te pelos precoces dons de pe-
dagogia que te vão surgindo neste im-
portante estabelecimento, de cujos cor-
pos docente e discente fazes parte ao
mesmo tempo. Sem temer que mejul-
gues paradoxal, nego-te o conselho de,
uma vez concluído os teus estudos,
vires fundar um estabelecimento de
ensino nesta cidade do nosso berço. E'
verdade que aqui, como em todos os
pentos do nosso vasto paiz, o analpha-
betismo continua a dominar despotL
camente, mas, e por isto mesmo, aqui
a instrucção como a religião está muito
mal còmprehendida : 75 % das pessoas
que vão _ missa e 50 da pequena por-
centagem dos que mandam os filhos ás
esoholas secundarias, o fazem por um
diletantismo obrigatório pelas çonveni-

commerciante d'aqui recebia grande
quantidade de livros. O sortimento do
primeiro está se exgotando e o segnns
do apenas vendeu os poucos livro-
pornographicos que vieram por des-
cuido. Os nossos chefes de familia (e eu
tambem porque negar ?j pagam ale-
gremente a coata da modista, no va-
lor de lOOflüOO, o custo do vestido
que a filha, menima ainda, esticou no
ultimo baile, e no entanto, mostram
cara de enfado e regateiam uns mise-
raveis dez mil reis que a preçeptora
cobra pelo ensine dé portuguez, fian-
cez e prendas ministrados á mesma
menina. E' verdade que nesta regra
como em todas, ha honrosas excap_
ções, mas a maioria, fa» da instrucção
umn coisa toda secundaria, como at-
testam os Seguintes factos : Temos
aqui um importante- externato secun
dario, que promove constantemente
festas éscholares dé muito aproveita»*
mento, e se já não cerrou as suas por-
tas Ô porque a sua digna directora,
senhora muito humanitária, tem outras
fontes de receitas e por amor a arte, con-
tenta-se com o enfado e os aborreci-
mentos, únicos proventos que lhe dei-
xa a árdua profissão, pois a dispeito
de ter-grande numero de alumnos, as
mensalidades são quasi aviltantes. Um
dia, attribuindo nelibatarío a um moço
talentoso que é único director e pro-
fessor de uai externato secundário para
meninos, arguiurame elle que se a sua

artigos de moda, a preços elevadissi- ¦ «m caso, contrario, muito naturalmente,
oceasião um outro diz ignorar, e ê o bastante para a má

auzencia ao professor e para maldizer
os 3$000 da mensalidade do easino e
para sentenciar que «é melhor ir para
uma eschola publica, porque ao menos
•e pouco apprende nada gasta». Nes-
tas condições, meu caro Chaby, vejo
mais vantagem em ser-se mendigo ahi,
do que professor nesta terra, de quem
só digo as verdades pelo grande amor
que ella me inspira.

Jiistus

Innumeras são as crianças salvas
das lombrigas còm o uzo da Lombri-
gupJra do pharmaceutico e chimico Sil-
veira,

Conselhos e instrucçdes
—AOS—.

Agricultores
( Publiaçâo ãò governvÜoÈsudo)

Continuação
(Conclusão)

Instrucções relativas ao es-
purgo e desinfecção das

sementes
O expurgo ou desinfecção dos caroços

de algodão, ó o processo que tem por fim
matar todas as lagartas contidas nos oaro-
ços estragados sem prejudicar o poder
germinatvo dos caroços sãos,

Para espurgar ou desinffectar os caroços
de algodão ha dois processos principaes.

V Processo do expurgo pelo ar quente

2, Processo do expurgo pelo sulfureto de
carbono,

Processo de espurgo pelo ar quente,Este proceso será o id*jal quando aro
todos os descaroçadores puderem ser
montadas machmas de ar quente com o
rendimento equivalente a quantidade da
sementes obtidas diariamente o descaroça-
ddr.

O ar quente em uma certa temperatura
não só destroe todas as lagartas como
tambem, segundo experiências jà feitas
no Egipto estimula o poder germinativodas sementes.

Processo de espurgo pelo sulfureto do
carbono.

Consiste elle no emprego de sulfureto
de carbouo,

O sulfureto de carbono quando puro ?um liquido sem côr como a água e de chei
ro desagradável. Despejado em pequena
quantidade sobre a palma da mão,, elle so
evapora rapidamente e sente-se um frio
mnito forte. Si isto não acontecer é por^
que o sulfureto é muito impuro o falsifl-
cado e» nestas condições.) não presta paranada*

Quando se manipula o sulfureto de cari
bono ô preciso ter todo o cuidado porqueelle ô venenoso e muito inflammavel. _ or
isso não se deve nem aspirar muito o
cheiro nem chegar fogo perto.

Vejamos agora como se faz a desinfec-
ção dos caroços de algodão pelo sulfureto
dc carbono.

Ha dois processo: «o processo lento e
o processo rápido.

Quer no primeiro, quer no segundo
destes processos, 6 precioso antes de tudo
ter-se uma caixa ou recipiente estanque
com uma tampa que feche muita bem,
onde são depositadas as sementes aflmHe
serem expurgadas. :^rr~

A. qu?ntidade áV "suífuureto 
necessária

para a desinfecção é de 1 gramma paraum'Ütro de sementes.
«Processo lento». Depois de despejar na

caixa uma quantidade de sementes quedô quasi para enchera, colloca^se em ci-
ma das sementes um prato corn o sulfure-
to de carbono e põem-se depois a tampa
na caixai calafetando-se as frestas com pa-
pel ou panno molhado. No fim-de'24 ho«
ras levantasse a tampa, retira-se o prato'despejam-se as sementes desinfectadas e
enche-se de novo a caixa com outros ca-,
roços por desinfectar.

«Processo rápido» Superior ao prece-dente> oonsiste em fazer chegar à caixa
de deposito das sementes o sulfureto de
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Auetor—Coronel João de Souza Martins
fíeo — O Estado do earà.

SENTENÇA ^yy' ^yy-;

Cistos estes autos de acção ordinária ção: subtrahiu todo o dinheiro e obras* sflfque é autor o coronel João de de ouro encontrados^ depois de cortar
Jousa Martins e réo Estado do Ceara, a machado os esteios da casa lançou -<lhe
jfega-sena inicial de fis. 2", que na fogo, servindo«-se para'isso do kerosene
Vã do diai 2 de Janeiro do anno 1915 do consumo diário nella existente, um ar-
ja EstaJualj de cerca de cem praças,
então estacionava no Municipio de
üol) o commando do Tenente Ray-
o Duarte Espinheiro, pretextando
gdir criminosos, atacou a bala a ca»

i resideueia do autor-, em sua fazen-
çanã», d'âquel]3 Município, fazendo
ias* depredando/ incendiando; que,
do-se na casa referida, no momen-
ataque, poucas pe.ssôas, não houve
ima resistência, conseguindo o autor
em companhia de ura aggregado;

-r tò,ou 'foi barbaramente surrada pela força
^um1,menor, neto do autor que nas im-
fediaçoes de casa andava em procura de

animaes, foi morto a tiros de carabina,
arrastando-se o seu cadáver que foi todo
golbeádo a faca, para o pateo da fazenda
otíde ficoiMixpqsto, que feitas as victimas
l»q_dètt£s*idáaesoa ao saque e a distrui-

ma a mesmo contíguo e tudo quando nelle
estava —grande quantidade de eereaes
40P0 rapaduras, caixões de farinha sur-
rões cangalhas e petrecho3 outros do ser-
viço da fazenda: qne em continuação, in-
cendiou a força o cannavial e mais tres
casas à dita fazenda pertencentes, sendo
ama dellas grande e bem construída; que
depois dos factos acima referidos, q TV
nente Espinheiro voltou dqas vezes à
fazenda «Jaçanã» ateaudo fogo da segun-
da vez sobre o que lhe pareceu ainda a

ma -serviçil de avançada idade, quei proveitavel, que em vista do expostOj o

¦yM
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autor foi obrigado a oceultar-se duran-
te mezes abandonando a sua fazenda, em
escombros, e propriedades outras que
possue para a agricultura e criação ;
que os prejuisos soffridos pelo autor ele-
vam-se a quantia nunca inferior a cem
contos de róis, atora os lucros cessantes
avaliados em seis contos de r$is annua-

es ; que assirn propõe o autor a presen-te acção ordinária, a fim de que , seja
o Estado do Ceará condemnado a pres-tai-lhe a indemnisaçao dos prejuisos quelhe foram occasionadòs, na importância
acima dita ou como melhor se liquidar*na execução e custas.

Posta a acção em iuiso, o doutor Pro»
curador Piecal dos Peitos da Fazenda e
o Desembardor Procurador Geral do Es-
tado contestaram-na, como se vô Jde fis.
7 e 8 e de 8 v. usque 9 v.

O autor replicou por negação fis. 10 o
Vj com protesto de covnencer afinai e,
na dilaçâo probatória, se requereu, fis.
13, que fosse citado o Estado do Ceara
na pessoa ule seus representantes legaes,
para na primeira do juiso nomear e
approvar peritos, que, no Termo de'Ipú, procedessem à vistoria nas propriedades referidas na petição de fis. 2.
constatando os damnos nellá ca'usados
e fazendo a avaliação respectiva ; e, ainda
mais^ que, naquelle Termo; fossem in-
queridas sobre os factos da causa as
testemunhas em numero de 14, que,arrolou, expedindo-se a competente oarta
rogatória, deprecando a execução das
diligencias requeridas

Expedida a carta era que a autorida-
de deprecada poz o seu cumpra-se, das
testemunhas arroladas depuseram somen-
te 12, não tendo tido logar a vistoria,
porque os peritos, excepção feita do ter-ceiro desempatador, reousaram-se a servir.
Em vista do que requereu o autor quefosse o Estado citado para nomear e
aprovar peritos em substituição aos dous
que não aooeitaram a nomeação, expediu

W .',:: DATA INCORRETA
i

do-se ás Justiças do Ipú nova precatória
para que procedessem a diligencia pre-
tendida, o. que tudo foi deferido e feito
conforme se vê de fis. e fis

Arrasoaram afinal as partes—o autor
a fis. "104 e seguintes, juntando um doou-
mento, e o( róo de fis. 118 usque 133,
jnntando seis documentos.

O que tudo visto e attentamente exa-
min?.do ;

Considerando que o numeroso contin-
gente de força publica estadoalj-que sob
o commando do Tenente Raymundo Du*
arte Espinheiro, este estacionado no mu-
nicipio de Ipú, atacou à bala, na manhã
do dia 2 de Janeiro de 1915, a ca.sa de
resideneja do autor coronel João de Souza
Martins, em sua fazenda «Jaçanã», daquel-
le municipio;

Considerando que não podendo o autor
repellir as hostilidades dirigidas contra
sita residência, fugiu em companhia de
um seu aggregado, deixando em easa
utnà mulher de avançada-idade que foi
immoderadamante surrada pela soldadesca
incontida;

«Considerando que se achando nas vi-
sinhanças da casa sobredita, dois menores
netos do autor, entrevisto um delles pela
força, foi morto a tiros de carabina, sen-
do o seu cadáver, por um accentuado re-
quinte de crueldade, crivado todo a pu-
nhal e exposto no atrio da fazenda;

Considerando que o outro menor es-
capara valendo-se em pranto de um sol-
dado que delle se commiserou, impedindo
que os seus companheiros levassem a
effeito n'aquella trágica diligencia^ mais
um aoto de ferocidade terriflcante, com

flagrante offensa à lei e manifesto como
promettimento da administração;

Considerando que, após esses factos,
verdadeiros desatinos, que a força publi-oa, como elemento de ordem, nfto era
dado commetter, saqueou a mesma casa
referida subtrahindo o dinheiro, obras de,ouro o objectos outros encontrados;

Considerando que, feito isto, • a' força
cortou a machado os esteios do alpendre
da casa do autor, lançando-lhe em seguida
kerozene e fogo, que a destruiu por com-
pleto bem assim um armarem à mesmacontíguo, onde se achavam em deposito
grande quantidade de eereaes, caixões defarinha, 4.000 rapaduras e muitos objec-
tos do serviço da fazenda,

Considerando que a 'orça, proseguindonessa serie da factos compromettedores einnominaveis, lançou ainda fogo no can-
navial da fazenda «Jaçanã» e em tres ou-
trás casas à mesma pertencentes, sendo
uma dellas espaçosa e solidameate cons-
truidaj

Considerando que após esses crimino-»
sos desmandos, voltou aindi o TenentoEspinheiro duas vezes à referida fazen-
da, deitando fogo, da segunda vez, em
alguma cousa que escapara ao primeiroincêndio e lhe pareceu aproveitável ;Considerando que por força dos acon-
teoimentos sobreditos e reoeioso de mâ-
is ataques à sua pessoa e bens, oceul-
tou-se o autor durando mezes, deixand©
abondonadas outras de que ó possuidor,Considerando que os damnos referido»
e as oircumstancias que o rodeiam^ acham-
se plenamente constatados pela vistoriade fis. 99, procedida por precatória no*
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rbono em tsoda ega^oso ou de vapor. . sentantes da pessoas jurídicas, pelosPara isso ó,preciso ter, alóm da caixa umi quaes os mesmos sejam çjyilmente re^-
apparelho para, a vaporisação do sulfure-' ponsaveis, mas a quaesquer acções ou
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to de carbono. Este aparelho compõe-se
do 2 partes principaes; uma bomba de ar
que pode ser substituída por um folie, e
um recipiente onde o sulfureto de carbo-
no é vaporisado.

O recipiente pode ser preparado fácil-
menle. arranja-se uma lata com rns 2 li-
.tros.de capacidade e soldam-se na tampa
í> pedaços de cano de chumbo. Um desses
canos (d- 1) devn chegar até o fundo da
lata, Sèr aberto e recurvado na parte que
fica d>.) lado de dentro, o com alguns
furos na parte terminal desta extremida-
de. O outro cano (n. 2) aberto nas du-
as extremidades, pode ter a parte que lt-
ca para fora da laia mais ou menos com •
prida porem a que fica para dentro de-
ve ser muito curta.

A caixa onde são depositadas as sêmen-' tès deve ter a capacidade de ÍOOO 1 (lm )
e um furo no fundo que fica em reiaeio" como cano n. 2.

(Será melhor íazer com que as sêmen

omissões que ditos representantes nessa
qualidade pratiquem, causando damnos a
terceiros;

Considerando que isso mesmo eviden-
temente se deduz do aseorto do insigne
G. Beviláqua,—à pag. 211 do seu «Com-
mentario» ao Cod. Civil, nos termos
que seguem-

«As condições para que se dô a res-
ponsabilidade civil da administração pu-blica, em conseqüência de actos de seus
representantes são as seguintes ; a) queo representante pratique o acto flôSSa
QUâlidHide, isto é, no exercicio de uma
funcção publlca, e não em seu caracter
individual de pessoa privada; b) que o
acto «cause damno» a alguém, lesando-
lhe o patrimônio ou produzindo offensa
aos direitos, c) que o acto seja .«injustos
ou por omissão de um dever prescripto
em lei ou por violação do direito», e em
conseqüência.

Considerando que no ponto de vista
ites repousem n&o directamonte sobre o [da responsabilidade civil do Estado pelosundo di caixa, o sim sobre um fundo
also todo furad > de modo ficar um espa.-
ço vasio entre este e o fundo da caixa )

Vejamos como se faz a desinfecção

damnos que seus representantes nessa
qualidade causem a terceiros, a nossa lei
civil nfto comporta a distineção entre actos
praticados «jure questionis» e «actos»

Enche-se bem toda a caixa com caroços J praticados «jure-imperii», distineção, aliás terceiro (Direitos das Cousas pag 13 8 4-¦ algodão e timpa-se a mesma. - em boa doutrina jà despresada antes do Considerando qué, consoante a liçãode
Despejá-se pelo tubo n 2 um poucft

mais da quantidade de sulfureto de car
bono necessária para desiriíecçfto das se-
mentes contidas na caixa.

nem em que o' legatorio perde o legado
que lhe fiíi Jeixado, sem necessidade de
provar qm a proprie Inde da cousa le-
gada pertencia ao testador, provar quena maioria dns caso* lhe seria impossível
dar, visto os títulos se achuem em po-der do herdeiro, nem finalmont^ nos
actos jnridicos praticados por um oscravo
a favor de seu senhor, embora a validade
desses aet<»s presuppusefcsc o direito de
propriedade de dito senhor.

Em todos esses casos «presume-se a
propriedade»! desde que exista a sua ex-
terioridade, isto é, a posse,, e «ao reu é
que incumbo provar que a dita propipe-»dade não pertence ao autor»;

Considerando que (conclue o illustre
jurista) essa presumpção foi admitida pe-la pratica por se fundar no seguinte tex-
to de Paulo: «Sufflcit ad pr^bationem si
rem corporalites teneamo (Div. Liv. 47
TU 2, Fiag .76 § 1., donde foi posteri«ormènte trasladada, para o Cod. Civil
frncez art 2230 Rev. de Direito, vol 7:
pag. 430 3 431):

Considerando que Lafayette tambem
ensina quo um dos effeitos legaes da pos-se é a presumpção de propriedade, e quea intenção em que está o possuidor de
de ter como proprie, exclue necessária-
mente o reconhecimento do direito de

4

municipio de Ipú, e pelos dizeres de 12
.testemunhas (fls. 4n e seguintes) que,«qüantum satis», depuzeram, tambem
por precatória no referido municip o, so^

.bre a matéria da petição de fls. 2, jConsiderando que a íls. 124 e v. aIle-4
ga-se que tendo os cangaceiros do autorf
em numero de 14. recebido i bala a
força publica,, sob o commando do Tenen*
te Espinheiro, foi esta compellida a; ia-

Cod, | de O, de Carvalho, tratando-se de respon-Considerando, pois, que o Estado éjsabilibtde civil e da "reparação de damabsolutamente responsável por quaesquer; íio, <n saturação será sempre a mais com-actos de seus funecionarios, pouco impor- ¦ pleta que. for porsivel, e, no caso de du-tando quo se trate de funeções merameni; vida, a favor do ofendido, e-o mal.ava-te administrativas ou de funccionaiios po- liado em todas ásssuas partes e consequen-liticas, dé actos de gestão ou de atos de cias (Consolidação art. 1006:imperio: j Considerando que, o mesmo está escri-Considerando que onde a lei não dis- pto na Consolidação das Leis Civis de T.tingue nós não podemos distinguir—«ubi d9 Freitas art. 800.lex non distinguit nos non distinguere Considerando, finalmente, quanto ex-
possumus»; posto fica e o mais que dos antos constaiConsiderando qua a doutrina exposta julgo procedente a presente acção paraque se compadece bem com o espirito e condemnar, corno condemn > o 'Estado doletra da nossa lei civil, tem sido suffra- Ceará a pagar ao autor,—coronel João de

em tom de troça, respondeu:
—E o. sr. acredita mesmo qus ho-

meui tem coração?
J isó Milton, com o olhar desvaira-

do e palavras desconcertadas, sacca de
um revolver e despara duas vezes se*-,
guidas na desditosa moaç, que cahiu
fulminada e voltando a arma contra si
dá ao gatilho,íicando levemente ferido
na cabeça. Reconhecendo a insigpifi-
cancia do ferimento, o desvairado mo-
ço atira para longe o revolver, entra
nutna/barbearia próximo e muniando-se
de uma navalha, com . esta golpeia a
garganta de uma maneira macabra,ame
açandoa quantos delle se appròximam,
até que lhe faltando força para manejar
a navalha, cae nnm mar do sangné,
morrendo ^uasi^ instantaneamente. 0
infeliz moço, contava 28 annos de e-ia-
de, oommerciava para o Amazonas e a'
dispeito de ser um rapaz muito calmo
e <iaoffeusivo,era muito violento quando
enraivecido. A infeliz donzolh contava
ap««as 16 primaveras e. era filhado
sr. José Firmo de Aguiar, actual men-
te no Amazonas.

zer fogo por sua vez,, dando-sò assim
o tiroteip que ocoasionou incêndio uum
doposito de algodão por ser justamente,
d'onde partiam tiroí contra a força sen-
do esse o unico incêndio que se deu,»
que a casa da fazenda foi attingida pe-
los effeUos do incêndio apenas na parte
contígua ao deposito de algodão , que a
Unio-^srajjircumscteveu o effjito do fogo'tendo o commandante da força tentado
ainda a extinecão do jrnesmo, no 'ntuito
de evitar a perda do aLgodâo-o qae não
levou acabo, porque precisa vá seguir
no encalço dos cangaceiros fugitivos,

Considerando, porem, que essas alie-
gações quo visam eximir o Estado da
responsabilidade pelos damnos de que se
trata, são por completo destituídas de
provas, achando-se em inteiro desaccor-
ro oom a vistoria a que se procedeu
e os ¦ 12 depoimentos contestes produ-
zidos na acção, .

Considerando que, verificado que os
damnos, bra ajuisados., foram sem neces-
sidade, oceasionados pela força publica^
sob. o commmando de um offeia.1 em di*

Jigencia pòr ordem do Governo do .Es-
tado doc. fls. 116, é manifesta e inillu-
divel,.«ex-vi legis», a responsabilidade
eivil do Estado pelos damnos sobreditos;
porquanto.

7 "Considerando que ó art. 15 do Cod.
Givil Brasileiro prescreve que as pes-
soas jurídicas de direito publico são
xiviimente responsáveis por actos por se-
us representantes que nessa qualidade
causem damnos a terceiro procedendo
de riíodo contrario ao direito ou faltan-
do ao dever prescripto. por lei, salvo 'o
direito regressivo contra os causadores
dò damno;

Considerando que o art, 72, § 17„ da
Const. de 24 de Fevereiro—estaaelece
quê o direito de propriedade se mantém
em toda a sua plenitude, salva a desa-
propriaçfto por necessidade publica^ me-
diante previa indemnisação;

Considerando qui a Const. do Estado
do Ceará, em o seu art. 123, tambem
garante os djre't°s concernentes a segu-
rança individual e à propriedade;
s Considerando que essas garantias não

ão gratuitamente conferidas aos cidadãus,
e sim a preço de gravosas contribuições

,$ que cada um é obrigado para a ma
nutenção da vida do Estado; ; exige» eque tambem não é exigida nem

Considerando que o cit. art. do Cod .' no caso do mutuo, embora sô o proprie-¦Civil Prazileiro. não-diz respeito só a; tario é que possa intentar a respectiva
determinada clases de actos dos repre- acção, nem no «legatum per vendicatio-

gada pela opinifto dos escriptores e júris-
prudência dos Tríbunaes (Sourdat, «Trai-
té de Responsabilité» ns. 1299 e 1310,
Laurant, «Pr, de Droit Civil»; XX, n.592,
Anjaro Cavalcante, «Responsabilidade Ci-
vi! do Estado», n. 59, e Accordao das
Câmaras Reunidas da Corte de Appella-
ç&o do Rio de Janeiro, de Í7 de Janeiro' desta desTsão porá 

"o 
Superior"Tribunai

supra

Souza Martins, pelos damnos oceasionados
na fazenda «Jaçaoã», quanto se liquidar
na execução e custas.

Fortale 14 de Maio de 1917
Felismino Norberto da, Costa,

Em tempp: Appelír», na forma da lei.

da Relação dq...Estado, . Erat
Felismino Norbélò da Cosia.

Attenção pa ra este espaço
Drogas medicamentos "obtern-se 

%, pré-
ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarães

Attenção para este espao

de 1901, e Accordãos do S. Tribunal Fe
deral,,, de 20 de Junho de 1910 e de 29 de
Novembro de 1916, e ainda mais;

Considerando que o facto de não ter. o
autor exhibido na causa os titulos de pro •
priedade da fazenda «Jaçanã», -não dirime
oNseq direito, nerli infirma o processado.Considerando que ao autor era de todo
impossível juntar ao feito os titulos son
breditos, uma vez que os mesmos, aohan-?

jdo-se guardados em raivei da qasa saque-
áda e incendiada, foram subtrahidos ou
desappareceram n.»s chammas (testemu-
nhas do fls.) alem de que,

Considerando que o domínio e posss
do autor na fazenda «Jaçanã» nunca con- /^D/Tl/fr? n COr/"\ Ar A Ttestados, aliás, por ninguém, ficaram "pie- ^/C/ík/ZÍ JTt/iòiSl(JIVAl+
.namonte provados pelos 12 depoimentos ¦
contestes produzidos por precatória na ""3cç5o; j A população da pacata cidade de

Considerando que o mesmo ficou cons- Massapê foi ' horrivelmente saecudida
tatado na vistoria a que. tambem por por uma destas tragédias de sangue de
precatória, se procedeu na referida la- que felizmente é avaro o povo cearen-Ze^ -a * se. O c ume, este sentimento filhoConsiderando que só por força maior j„ ;„„„„„„„:„ ' .- „ « . '.
evidentemente provada nestes autos dei- da 1gnoraQC»a Rom a fraqjieaa. foi mais
iouo autor de juntar os documentos uma vez a causa primordial Hum acto
probatórios de seu direito de propriedade, de desespero, que passamos a descre-

i

SOBBAL RETROSPECTIVO
1.88.9

Da imprensa/de 8 ,de Agosto.—O
sr. coronel Antonio Regino do Amaral,
novo dlrector das obras de soecorro
publico retirou dos serviços do iiçude
Mocambinho algumas turmas de mulhe-
res que alli serviam apenas de atro-
pelo nos trabalhos, e empregou as na
conducção dekpedras para calçamento
das nossas ruas :—Foi transferido da
estrada de ferro de7Sobral pára a de
Uruguiyana o engenheiro João da Cu
nha Beltrão de Araujo Pereira.—Foi
nomeado juiz substituto da cocr.arca de
Aracaty, o promotor da comarca de
Imperatriz dr. João Júlio de Almeida
Monte.—Foram nomeados respectiva-
mente 1.°, 2.° e. 3.°4 supplentes de de-
legado e subdelegado dé policia os srs.
Thomaz Pompeu de S Magalhães, Mi*
guel Orcei de Araujo, Joaquim José
de Medeira e João Pedro Vianna.

festaç&o constanlí de cântico, hymnos
e saudações, a qüe o homenageado
agradeceu corn movido. Domingo, nutii
palco arade preparado, o* esperançosos
alumno3 levaram á scena, òom muito
exito o interessante drama em dois
actos intitulado :—tf!i3xtinha de flores»
o qual foi honrado com a presença do
exmo. sr. Bbpo e de algumas familias,

(iralos pelo convite com que nos
distinguiram as esforçadas directoras
do «Collegio S. José», felicitamos ás
idti-lligentes creanças pelo exito alcan-.
Ç*do.

m%-M. AUIJVQü

Em trem extraordinário, passou por^
está cidade, em transito para Cratheus,
o sr. dr. Waldemar Falcão, quede
ordem do exmo. sr. dr. ['residente do
Estado de qüè gosa illimilada Confiança,
alli vae abrir inquérito sobre o frio
assassinato do infeliz Paulo Belém.-
Folgamds em registrar este facto, por-
que temos a certeza de que o circums-
pecção, o critério e a energia jamais
de uma vez comprovados dodr. Wal-
demar Falcão, saberão reagir contra o
embuste e. a chieana de que, segundo
nos consta, estão cheios os autos dj
famoso inquérito alli aberto. Ao dr.
Waldemar, recommendamos a leitura
da «Lueta», de 17 de Julho, n. 219,
onde está registrada a historia do
monstruoso crime, relatada nesta ci-
dadf á presença de mai7de 10 pesso-
as pelos srs Josó e João Martíus,
proprietatarios re"ideo{es na casa assal-v
tada e lambem victimas do inaudito
atentado.

Dr. Hurberto de Andrade

devendo-se portanto, admittir subsidia
namente para prova da'quelle direito os
depoimentos cumpri damente prestados a
fls. e fls.; . ' •'

Considerando, ademais, qúe não se tra
tando de reinvindicação e -sim de acção
de perdas e damnos, sio de todo dispen
saveis os titulos do domínio,

Considerando que, como bem diz <
dezembargador Edmundo Lins. cora apoio
em IUering, não ó verdade qúe nas «ac
tionjs ex delicto» deva o autor fornecer
a prova de sua propriedade, pois esta se
presume desde que ella tenha a sua ex-
terioridade, a posse,

Considerando que, o que as leis, dizem
{pondera ainda o digníssimo magistrado)
è que só o proprietário pode intentar
semelhantes acções, não porem, que elle
seja obrigado a provar o seu titulo de

| propriedade^ «prova que nenhum pratico

ver, tal qual nol-o contou uma testemu
nha de vista.

José Milton Carneiro, achava-se offi-
cialmentô couçtractedo em casamento
com a senhorila Cléa Aguiar, um dos
mais lórmosos ornamenios do bello se-
xo masstpéense. Na manhã de domingo
palestrava José Milton em uma mer-
cearia próximo á residência de sua noi-
va, manifpstando-se seriamente enciu- „.._
mado e até falando em matal-a, nolpeiò direito 

"e 
a justiça

que não foi levado a serio. Nesse in-
terim, passa despreoecupadameote,
viudo ds miss?., a infeliz donzella, pa-ra qu^m se dirige José Milton, inter»
pellandot-a:

ç—Até onde quer levar a senhora o
n artytuo ao meu coração?

Apezar do tom ríspido e secco das
palavras, Cléa julgou que seu noivo
estava apenas possuído de um destes
constantes e passageiros ciúmes, tão
naturaes aos namorados, e rindo«se e

DELEGACIA REGIONAL

Pelo horário de quarta-feira ultima
chegou a esla cidade, onde vem assu-
mir o cargo de delegado regional e o
commando da 3.a Companhia do 2.°
batalhão da Força Publicado Estado, o
sr. .capitão Francisco. Ribeiro Brazi^
Montenegio. Já era tempo do governo
substituir o official de policia que aqui
exercia estei cargos, pois já não sa-
bendo conservar a norma de vida que
a si traçou quando investidos dos mes-
mos, vinha actualmente fazendo jús
a geral antipathia dos sobralenses, re»
«onheoidamtnte pacatos e morigerados.
0 capitão Montenegro, rebento de uma
das illustres tamilías de Sant'Anna, ao
que nos informam, na sua vida publi-
ca e particular tem sabido »tò hoje
honrar, as bellas e tradicionaes vi riu-
des de todo aquelle povo criterioso e
Dom. Folgamos pdr isto em vel-o hoje
á frente do departamento policial è,
apresentando-lhe o nosso cartão de
bôa-vinda, fazemo* votos porque saiba
elle abroquellar o seu peito contra os
cânticos das sereias tentadoras que
aqui Costumam desviar as auCtoridades
policiaes da linhr recta a ellas traçada

Distinguiu-nos com uma visita' a
nossa redacção o nosso illüátre conter-
raneo dr. Humberto Rodrigues de An-
drade, tnspestor agrícola federal, queaqui anda no exercicio de sua nobre
profissão. 0 digno sobralense, a quemo Ceará deva a iniciativa e o melhor
dos esforços empregados ná fundação
da Escola de Agronomia de Fortale»
za, concedeu^nos uma entrevista so«
bre a mesma, a qual publicaremos no
próximo numero, visto a falta de es-í
paço impossibilitar-nos de o fazer hoje.

—,;.-•,-. ,,. »¦»¦ - .¦¦¦¦ -..r. ,»

i '¦ Eleição Federal '
0 sr. presidente do Estado determi-^

nou ó dia 25 do corrente para se pro*ceder a eleição do sr. coronel Vicen-
le Saboya para deputado federal na
vaga aberta com o fallecimento do dr.;
Eduardo Saboya. Esta candidàlura,crea
da pelo commercio, forçou o partidodominante adheril-a sacrificando o sem
candidato natural sr. Attcelío de Lavoí

yy~í-

«LOliLEGIO %. josc:

Jtegisto Social
ANNIVERSARIANTÊS

sr. dr. Antonio Regino do

sr. coronel José Lou ren

:i

Esteve em festa durante a ultima se-
mana, este estabelecimento de ensino,
sabiamènta dirigido pelas exmas. sras.
donas Zezinha Parente e Mocinha Pa-
rente. Na quinta-feira, commemarando
o.genethliaco do Jrevd. padre José d
Lima Ferreira, lente do mesmo, òe
alumnos fizeram^lhe carinhosa manis^

Hoje, o
Amaral.

—A 10, o
ço Vianna.

—A 12, a exma. sra. dona Nani-»
nha de Paulo Pessoa Mendes, virtuosa
esposa do nosso amigo Piragibe Men-
des. ü- -¦¦¦¦¦ ?:'-;' " 

'¦-''.¦

A 13, 0 jovem José Vergniandi7
• SALÕES \

O nosso amigo Alverne Filho," dó* ; {
mingo ultimo, fez baptiaar o seu no-
vo palacete á praça Meruoca, desta ei?
dade, para onde vem de transferir a
sua residência, A ceremonia que foi
assistida pelo exmo. sr. Bispo, o clero
e grande numero de. familias, revés*
tiu-se da máxima solemnidade.

¦ 
'/ 
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mAmoiias9 0m geral*
Suspensões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRANCAS ? Pós Ferruginoso de MOTTa JUNIORencontram-se em todos as Drogariaá do Rio de Janeiro e do Ceará=0s trazem, em seu invólucro exterior,o retrato do auetor; e sua colherinha—medida tem, no cabo, o nome de MOTTa JUNIOR.
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HMICIDA De MOTTA JUNIOR, o mais aot*go dos medicamentos" para cura radical e infallivel da OPILAÇaOTambem expelle a SOLITÁRIA que haja resistido aos mais enérgicos vermifugos- O legitimo leva,o retrato e firma do auetor era dada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará* hM
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os Tuberculosos, os Fracos, as
Senhoras Nervosas, os Homens
Débeis, as Creanças Rachiticas,
os Rheumaíicos» os Escrofulosos;
todos têm necessidade de ura
remédio que verdadeiramente
lhes augmente a nutrição em
todo o organismo; que de maior
vitalidade ao sangue e que recons-
trúa os tecidos depauperados,
creando assim forças e robustez.

Este Remédio é a

EMULSÃO de
A Preparação Perfeita de

Oleo de Figado de Ba ca-
Iháo sem álcool.

A legitima Emulsão de
Scott acha-se a venda em
todas as pharmacias.

ia
17)

SCOTT
jm , m
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Â Giífe-inàl e Legítisa-u ...
Líve Sòr-pré Eslã -larca. ll.3
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\ima familia do sr. coronel Vieente
Çaboya de Abluquerque.

, —Regressou de Forteleza, em cuja
Academia foi fazer o quarto anuo de
Direito p sr. Mario Dias, hábil secre*
tario da Estrada de Rodagem/

. f—Estiveram nesta cidade os enge-
nheiros Abelardo Santos, d) Açuda
Tocunduba, Romulo Campos, do Aqú-
de Patos e José Ferreira, do Açude
Varsea da Volta.

* i-TSeguiu a veranear na serra Meruo-
ct, a familia do nosso amigo Vicente
Mendes de Vasconcellos.

—Acha-se a paseeio nesta cidade
o uosso distineto conterrâneo Antonio
Amadeu de Vasconcellos, auxiliar do
cemmercio de Recife.._

—Seguiu para a serra Meruoca o
nosso amigo Jucá Vasconcellos.

--—Com a sua joven esposa, regres-
sou do sertão o sr. Randal Ponpeu-

—Regressou de seu passeia a Capi'
tal do Estado, a exma. sra dona Ame
lia Aguiar, digna esposa do nosso ami-
gO capitão Astonto de Aguiar Filho,
que por esse:motivo offereceu um ai-

—moço as pessoas de suas relações, que
à gare da Estrada de ferio foram re-
ceber a illustre viajante.

—Regressaram da fazenda Marrecas,
onde estiveram invernando as exmas.
sras. donas Amalia e Marotas Pinto e
a sympathicajjaenhorita MargaritaPinto.

...Acha-se nesta cidade o Snr. Cel
Ravfnírndo Orsano da Silva, impor-
tantè ccmtnérciante em Pedro Segun-
do, JEitado-do .Piauhy.

r—Já regressou de sua excursão aos
sertões de Cratheús o nosso distineto
amigo Alberto Amaral.¦ —Repersentando diversas casas do
rio de Janeiro, acah*se novamente nes-

tacida de o distineto moço Agostinho
Ribeiro, a quem cumprimentamos affec-
tuosamente.

•=Com sua exma. familia chegou a
esta, cidade, onde vem fixar residência
temporário, o nosso digno amigo ma»
jor Rufino Gomes Parente.—Em companhia de suafilha, agra-
ciosa senhorita Maria de Lourdes, re-
gresou do Aracaty o nosso amigo An»-
tonio Manoel Lopes Cavalcante*

Quem compra no
BON MARCHE

econoraisa dinheiro e trabalho. »
''Carteira do Sorteado"

Por intermédio do nosso amigo Akberto Amaral, recebemos um exemplar
deste interessante e útil trabalho de
adv. dr. R. Gomes de Mattos, residen-
te em Fortaleza. A «Carteira do Sorte-ado», contem toda a legislação sobre o
voluntariado e sorteio militar, iostru-
cções, jurisprudência e formulários de
provas de isemção, tproando-se poristo de muita utilidade a sua leitura.
A' venda no' escriptorio do nosso ami-
go Alberto Amaral, e nesta redacção
a 2$000 o volume.

Exposição Agro-pecuaria
Por communicação que nos fez o sr.

secretario da Commissão da Exposição
o sr. coronel Vicente Saboya arran-
jou com o governo federal dois pre-mios de 500$000 cada um que serão
conferidos aos melhores produetos bo-
vino e savallar expostos.

*.<SI

PELO 
juizo substituto deste termo

toi pronunciado o sr. .Jrfto Tor-
quato da Silva num processo de inju-
ria que contra o mesmo move o »r.
Francisco das Chagas Barreto Lima,
commerciante nesta praça.

AO 
que nos informam,o sr. dr. pre-

sidente do Estado, pediu informa-
çflos ao sr. dr. juiz de direito desta
con marca sobre os factos criminosos
contidos numa representação que con-
tra o promotor desta comarca foi feita
pelo sr. João Marinho Crecenço.

yockey-Club Sobralense
Projecto de inscripção psra a Cor»-

rida Inaugural, da temporada do cor-
rente anno a realizasse domingo, pro-
ximo 11 de Agosto.
i.u fareo—ouu metros rrjuno oufou-o
2.° Pareô—600 metros Prêmio 40J000
3.* Pareô—700 metros Prêmio 50$000
4.° Pareô—600 metros Prêmio 40$000
5.o Pareô—700 metros Prêmio 30$000

0 ¦.• Pareô será para animaes sem
victoria n_ Jockey Olub.

O 2.° Pareô será para animaes sem
victoria ou que tenham obttido somen-
te uma.

0'3.' Pareô será para qualquer
cavallo,

O 4/ Pareô será feito de combi-
çao.
0 5.' Pareô, será constituído por

amadores.
A inscripção terá logar na proxi-

ma,quinta-feira 8 do andante, ás 7
horas da noite, na sede da Alfaiataria
Mario Donisett, a rua Coronel Joaquim
Ribeiro, v "

Sobral, 4 ds Agosto de 1918.
F. Poty guará da Frota

Secretario.

Queres economisar ? Ides ao
BON MARCHE1

fazer as tuas compras.

0 encarregado da rifa da rioa pulseira
em favor da oapella do Menino Deus*
avisa aos interessados que a extracção da
mesma será teita ho}eaás 4 horas da tar-
de, na resideneia do revd. padre Léopol-
do Fernandes Pinheiro e que a cautellà
quc ató aquella hora não estiver paga
perderá o direito ao prêmio; mesmo sendo
sorteado.

Pede-se o eomparecimento de todos
Sobral 7 de Agosto de 1918

EDITAL
José Fabião de Vasconcellos, Escrivão

dô Geral, interino d'esta cidade de
Sobral, e seu termo por nomeação
legal etc.

; Faço saber na forma da Lei, aquém
interessar possa que, já se acham rea-
lisadas todas as citações aos iateres**
sados das terras da fazenda .Salgado»,,
nos fundos da antiga fazenda «André-
za», d'este termo, da qual requereu
sua Demarcação Judicial o condômino
Francisco Martins Vianna e sua mulher
dona Maria José Vianna; cuja aceusa-
ção terá logar na audiência, no dia
10 do corrente mez, as 11 horas do
dia, na casa da Câmara Municipal des-
ta cidade, e, em seguida a louvação
de Aggrimensor, Arbitradores e seus
supplentts, na torma da Lei. E, para
que chegue ao conhecimento de todos
lavro este Edital que será affixado no
logar do costume e publicado, no jor-
nal «A Lueta», que se edita nesta ci*
dade.

Sobral, 5 de Agosto de 1918.
O Escrivão do Geral interino,

José Fabião de Vasconcellos

HOJE—será levade no PathóxO ÇRI
ME DO PIMTOR em 7 grandes partes
com 2.500 mutros,

Ultimas Doticias do mundo inteiro
SERVIÇO TBLEGRAPH1CO

Fortaleza. 2.—O deputado Frede-
rico Borges vae apresentar à Câmara
Federal em um .projecto creando um
collegio militar no Ceará. O referido
projecto já conta com o appoio de to-
das as bancadas nortistas.

Fortaleza, q —Dizem qua o dr.
Wenceslau Braz, iogo que deixe-o go
verno será eleito senador na vaga de
um representante mineiro,

—0 dr. Carlos Maximiliano,ministro
do interior comprou 120 contos de radio
destinado ao instituto radio-»logico da
faculdade de medicina doPiio.

—O senador Ruy Barbosa vae ser
aomeado embaixador do Brazil na In.-
glaterrja. a fim de tomar parte na Con-
ferencia da Paz, onde serão discutidos
problemas especialmente commerciaes
Pelas preliminares dessa Conferência?
é sabido que nella só serão acceitos
representantes dos paizes que estão em
armas.

Fortaleza, 1—As forças franco.a-
mericanas continuam a progredir
rapidamente na"sua contra offensiva.
Jà atravassaram o rio Ouroq em va-
rios pontos ejá se acham na posse
do planalto Gormont. e hontem oc-
cuparam o entroncamento ferroviário
de Mantenil e cortaram a estrada
real de Reims aJDormans. O inimigo
na sua desordenada retirada, conti-
nuam abandonando material bellico,
os feridos e os prisioneiro.

Fortaleza, 1—Os Estados Unidos
acabam de enviar 50.000 operários
ferro—-viários para a Europa.

Fortaleza, ?.~Os allemães incendia-
ram todas as aldeias francezas.que fica
cam enlre Saiason e Bagoches.

Fortaleza, 2.—Fala-se que voltou
muito ascentuado o descontentamento
do Kaiser com o imperador da aus-
tria.

Fortaleza, 2—0 Tribunal Miliiar.de
Florença condemnon um soldado, quaserá fusilado pelas costas, visto ter
desertado duas vezes.

Fortaleza, 3. —Telegramma de
Amisterdam an.iunciam que foram as-
sessinados em Kiew o marechal Eiht-
.horto, ditador allemão na Ukrania e o
ajudante de ordens do governo em
Berlim, major Dressler. Estes attei-
tados são aftribuidos ao complot anar-
chista organizado em Moscou e que
ultimamente alli eliminou o embaixa-
dor Misbarck.

Fortaleza, 3.—Verificou-se um in-
cendio nos armazéns da Great Weste-
ru,de8truindo por completo grande de-
posito de algodão, os prejuisos são
calculados em 80 contos de reis.

Fortaleza, 3 —A Cruz Vermelha de
Petropolis offereceu a missão medica
brasileira que se destina a Europa rou-
pa e materiaes para 

'os serviços de
hospitaes.

Fortaleza, 5--Dizem da Rússia que
o grão-duque Nicolau foi fusilado em
Bolischevicki.

—A Allemanha chamou as armas to-

dos os homens validos, inclusive 40.000
operários das fabricas Krup.

—Os britannicos realizaram ataques
a Lens e os francezes repelliram o»
allemães nos ataques a montanha de
Linny.

—Os americanos tomaram o bosque
Grimpettes e attingiram a aldeia de
Cierges. _^—Os aluados em utU so dia conse-
guiram libertar 50 aldeias francezas do
jubo allemão.

Fortaleza, 6 —Os alliados iniciaram
uma intervensãona Rússia, os primeiroscontingentes dos seus exércitos ja entra
ram na Sibéria, onde verificou a revo-
lução, favorável aos mesmos.
• —Os francezes realiza.n "avanço, 

já
tendo oecupado Soisson. As cavallariai
aluadas, auxiliadas pelos tanks, persa-
guindo o inimigo fugitivo, attingiram
Vesle e as cidades firmes do Braísne,
debaixo do fogo de seus canhões.

—Os allemães, tendo cortada a re*
tirada na frente de Reims, deixaram
100 mil prisioneiros e um deposito de
munição que mede tres kilometros pordois metros de altura,

—Os alliados tôm encontrado a mar-.
geai das estradas por onde fogem os
allemães grande quantidade* de fuzis,
carvão, madeira, cerrada e material
sanitário.

Festa infantil
No próximo domingo, as 8Jipras da

manhã realizar-se-á em casa aa^xmif.
sra. dona Mocinha Rodrigues, a praçaMenino Deus, um interessante especta-
culo infantil, composto de um drama
emedia, monólogos, etc. e desenpenha-
do pelos alumnos do Collegio da As-*
sumpção, em beneficio da Santa Casa
de Sobral. A entrada custa apenas
300 reis.

AO CO-MUlf-SRClO
Gonçalves Pereira & Cia. pü-prieta-rio da Fabrica Baviera,tendo çonhecimehl

to que algumas fabricas (desta capitam
das capitães d'outros Estados, assim
como do interior dos mesmos, , taze s
uso derotulos e marcas semelhantes às
adoptadas pára assignalar os produeto"*»de sua fabrica, que se acham resistra-
dos na Junta Commercial deste Estai
a depositados na Junta Commercia,
da Capital Federal, .Iludindo, assinas
a bôa fé dos seus estimados fregueze
o comsumidores. vêem tornar public
que, ..usando dos direitos que os mes*
mes direitos lhes conferem, que des-
ta data em diante mandarão procederapprehenções de todos as mercadori-
as encontradas com taes rótulos e
marcas, que não procederem de sua
fabrica e que forem encontradas pelosseus viajantes; bem assim procederãocriminalmente contra os rssponaveis
pelas mesmas falsificações, de.confor-
midade enm a lei.

Recife, 1 de Julho de 1918
"-

COMPANHIA DÈ NAVECACÃO MARANHENSE
¦:rir

Magníficos vapores illuminados á lc_ electrica com excellentes. acommoda»
ções para passageiros.

tOliiilÂÜpu — i_-põPâuü õui -.âuiüCiiij QG uiã a uosíõ mez
¦pois de pequena demora para os portos do Sul até Recife

O ultimo trem será de quinta feira amanhã.
Camocim, 7 de Agosto de 1918-
Informações em Sobral com Alberto Amaral.

OS AGENTES
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Este poderoso remédio, sempre em plena evolução, acasu
¦diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas 
"curas 

qué ópera. Não ha um só doente que o to«i

me, que se nâo restabeleça promptámente, pelo que os attestadòs dé* gratidão nos são constantemente enviados, como se vô dos seguintes:

Attesto que àchando-me affectado. de ul*
ceràsde fundo especifico n» perna esquer-

¦.'.dg'-- è que apesar de usar medicamentos
apropriados, quer interna puer externa-
menle, nenhum resultado obtendo» a ins-
tigação de um amig-», fiz uzo do Elixir
de Murnre? -Caldas, do phârmaoÇutico.
Bernardo Oàldas, e antes do limado pri-
meiro vidro achei-me quasi de todo res

tabeHcido e por isso o tenho aconselhado
aosHneud clientes, nos casos de mani"es-
tações áyphiliticás suprehondentes. E; por
sei* a oxpréssão dá verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer"d'èlie o uso; qúi,entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Garloe de Oliveira Gosta,—Major ré-

formado do Exercito

Reconheço a firma do Dr, Carlos d.e
Oliveira Costa—Rio, 3 de Novembro de
1917 —Em testemunho dn verdade—Al-
varo Advincula da Silva—Tabellião.

Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1917. j! Illmo. Sr. Dr. B-.-rnárdo'Caldas, i

Com grande satisfação venho commu-
nicar a V. S. que;-estando soffrendo de
forte rheumatismoque me impossibilita-
va do ex rcer* a rainha actividade,-acon--.
selhauo por um amigo, fiz.o usodo «Eli-
xir de Mururó Caldas, tendo aponas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente cur rado.

Autorisando-o a -"azer publica esta :iii-

nh;\ declaração que poderá servir de con*
selho aos que soffrem d'esta térrivel mo-
lestia, sou com maior reconhecimento,
pelo bem que me prestou o seu prepa.*
rado. De V. S.,Alt. Vendr. Obrigado—

João Fernandes Pereira Prisla.

Firma reconhecida

Não acceítamos attestadòs graciosos e publicamos [os que, nos são enviados, sem a menor alteração, doj mas nos, observando o telxo,corrandotudo 
^»r 

conta do^attestante

Quaesquer informes com o nosso agente> Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, a Praça ShA/ADOR rlGuEIRA
ao kí [

PÍLULAS de leite
—DE—

CESAflClO IBYAPItfA
Approvadas pela Junta de Higyene da Capital do Estado.

Este preparado è poderoso contra todas asjmolestias da pelle. Cura
syphilis, desarranjos menstruaes das mulheres, hydropsia, pneumonia,
asthma; darthros, empigens, inflammaçâo do baço, fígado, e sezões,
tendo ainda a grande,vantagem de náo estragarem oestomagu.>

DEPOSITO em ca?a de Cezario Ibyapina. A' venda na pharmacia
Monte e Drogaria Guimarães, nesta cidade.

CEARA. ÈM SOBRAL
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Sabão TlACAJA
O melhor e o mais barato qne vem a esta zona
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li Caixa com 20 kilos liquido
DEPOSITO EM CAMOCIM

J. ADONIAS A lla

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
mo oe jri%.rwfKsi«^o

ACCEITA SEGUROS'CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEiVI
DEMORA

j. JtdúttiãB $ Comp.

ELIXIR DE NOGUEIRA li>

M ím&ú

.¦as*-- ;l^kl

TABOAS DBCEDRO
J. ADONIAS & COMP, têm para vender 

"a 
preços módicos Ta-

BOAS* de CEDRO, de primeira qualidade, bem seccas, d3 9 a J"2

palmos, sob 15 e ?2 centímetros de largura.
Camocim,—março—1918. *
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yCEARA ^i "y* MASSAPÊ*3g#^
Neste importante estabelecimento encontra-se um permânen-

tt*' deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e sxtran^
gelrps, como não se encontrará em nenhuma culra djts suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita*, organisada dos mais modernos medicamentos.

'—fc-ASSEIO 
E PRESTEZA-*-

^^^ JK)

Fundição Maranhense
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ISTOLINO
(EM FORMA LÍQUIDA)

dr OLIVEIRA JUMOR.
CONTRA;'

Manchas Darthros
Sardas Golpes
Espinhas Contusões
Cravos Erysipelas
Vermelhiflões Inflammações
Comichõei FHeíràè
irritações Feridas

SABÃO ARIST0UN0
Concorre poderosamente

para o desaparecimento cja

«c^ ^^ JJ3 «c»v
A venda em qualquer parte. Depositário»

AR4IM*» (VWB4ITA9 & C, ?*? I»»© SZ JAHKIBO

Adoniâs & Ç\%,
x&>*.~

-fçn\_T

avisam ao com-
mercio ,e aos snrs.
industriaes e agri-*

cultores que tendo
adquirido, por compra, esse ttntigo e reputado estabelecimento, e, at-
tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

AO PIÍBI/ICO

JOSÉ MACARIO & aLVES commu-
nicam que se acham estabelecidas do
mercado publico, do Ipu, com um im-
portanto estabelecimento, onde encon-*
tra-se brinquedos para creança. leqnes,
talcc, loção, copos, louça, manteiga,
vinhos, cigarros, etc. e convidam o
respeitável pubiico a fazei-lhes uma

; visita; pois encontrarão um pouco de
ttido.
Ipü—Ceaíá ,

Quem for o dono de um
boi manso fusco, de.2
annos, com eslás mar-
cas e carimbo <lo Ara.

caty, procure-o em poder de Frncísco
Porpbirio da Pontf, pagando ost" *»n-
núncio, v

0 Sr. José Adonias de Araújo, ten

Camocim, 2 de Outubro de 1917.

J. ADONIAS & COMP»

Vende-se uma casa de tijollos^ co\
berla de telhas cpm tres portas de
frente, e 15 palmos de trereno ao iado
Rua Joaquim Nabuco-n ° 61. A tratar
com Ernesto Feijão, em írente à
Santa Casa

i
Sendo ,o sangue a vidn, è preciso

trazel-o depurado, o que se consegue
coda o cj?iixir de Nogueira» rdo phar-
maceutico chimico SILVÈÍáÂ.

do noticia de que no sertão do Core-
•ahu encontram-se algumas rezes sua
gratifica com aÍO$O0Q por cabeça, ?
quem entiegral-as ao Dr. Ferreira, no
çude Várzea da Volta, ou ao Sr;
Francisco Araújo Gosta, em -Massapê

As refertdás rezes têm as seguintes
marcas :

>;¦

MALAS—Walmore 
Cavalcante,

em sua residência á rua Meni-
no Deus, concerta e construe qual-
quer mala de lona e s;lla, a preços
commodos.
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Carlos Magalhães
avisa a sua numerosa
clientella, que de regres-j

Roni, , -, S sua .viagem de S;Benedicto, acha se novamente comoseu gabitaete dentário aberto á Ru«d Aurora, onde pôde .ser procuradopara os misteres de sua profissão üqhorário do costume.

SABÃO 
Tracajá, o melhor e o

AMARAL Q' Vende AL3EW:

Caroço de algodão herha*
ceo desinfetado fiara plan*ta, vende oriano Mendes

*^>^Wtt, «s^s^s», %^^^^^ ^ym^m^m.Dr. César ttossas
Bx internto da Maternidade do t
K|o de Janeira \

* Medico pela Faculdade da Medicina dn tnn a* \ 
"'¦¦

iJanaeiroe Bacterioogista com curso Ã mK1.m.i
j 

orgiae zoooçpa MeülL dolnstZo°Os^r^_.
y.Especialista-no tratamento da syphilis i) moléstias internas e de creanças 

' 
í '

{ Tratamento especifico da Lèischma- \ ;
t mose (feridas bravas) e da bouba J »
J P^z applicaçâo do 914 e encarrega-se dei *
'exames bateriologicos e reações"' soro» >
Çlogicasj como sejam: Exames de escar-j
jroypuz^ sangue, feze cytologia da uri-J

narf reacção de Landau etc. \ ,
\ Acceita chamados para toda a zoiiai
J servida pela E. F. S. ., I\,y

Resienoia—Praça "General tiburcú 1—  ^*— . ___ om

ATALIBA BARRETO-Solicitador
nos .auditórios das comarcas de Sobral-
e S. Bnediclo.

Residência—S Benedicto.
Encarrega-rse de cobrança mediante

módica commissão.
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